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1. O policial me deixou usar seu uniforme


Eu estava sozinho em casa, era um feriado e meus pais tinham ido trabalhar. Levantei-me às dez da manhã, tomei um banho curto e vesti um par de shorts e uma camiseta. Eu estava assistindo TV quando de repente houve uma batida na porta. Eu olhei pela janela do primeiro andar e fiquei um pouco surpreso, era um policial tocando a campainha da porta. Eu desci as escadas e abri um pouco a porta para poder atendê-la. Eu fiquei ainda mais surpreso em vê-lo porque ele era bastante jovem para um policial, talvez dois anos mais velho do que eu.


De qualquer forma, ele me explicou que ele pertencia à polícia civil e que eles estavam realizando uma pesquisa de casa em casa para coletar dados e prestar um melhor serviço ao bairro. Ele me perguntou se eu poderia entrar por um momento, ao que eu respondi com: "Claro, vá em frente".


Ele me seguiu e eu fechei a porta atrás dele. Ele me seguiu até a sala de estar e eu lhe ofereci um lugar. Eu me sentei em frente a ele. Eu imediatamente comecei a notar que este policial não era apenas atraente, ele tinha um rosto muito bonito e seu corpo parecia bem trabalhado. Eu gostei da situação.


- Você quer uma bebida? - Eu perguntei.


- Água, por favor.


- Sim, claro, com este calor é tão quente que você deve ter a garganta seca, eu lhe darei um copo.


Eu voltei com o copo d'água.


- E você já faz parte da força policial há muito tempo?


- Não, eu só comecei há dois meses.


- Ah, que bom, e como é o trabalho.


- Bem, às vezes é difícil, por exemplo, hoje eu andei de casa em casa a manhã toda.


- É claro que posso imaginar se você parecer cansado… a propósito, qual é o seu nome?


- Ricardo


- Prazer em conhecê-lo, Esteban - Estendi minha mão para apertar a dele - Bem, Ricardo, se você quiser se sentir mais confortável, estou sozinho; então, você pode tirar seus sapatos e sua camisa enquanto faz a pesquisa.


- Isso é ótimo, obrigado Esteban.


Ricardo levantou-se e tirou seu chapéu e sua camisa. Por baixo estava uma camiseta branca que delineiava os músculos do peito e do abdômen. Ele se virou para colocá-lo na cadeira e eu pude ver um dorso treinado e atlético. Ricardo definitivamente parecia bem e eu não podia deixar passar a oportunidade.


- Eu apenas tiro minha camisa, isso vai me deixar mais confortável.


- OK, não há problema, posso lhe dar mais água?


- Não, eu estou bem, obrigado, é melhor eu começar porque estou com saudades de muitas casas.


- OK.


Ele teve que pensar em algo rapidamente porque Ricardo iria embora assim que a pesquisa terminasse. Felizmente, a oportunidade pela qual ele estava esperando chegou, Ricardo recebeu uma ligação em seu rádio, que ele mal podia ouvir, então ele teve que interromper a ligação.


- Que problema com este rádio, eu quase não consigo ouvir nada. Que pena Esteban, você poderia me emprestar um telefone?


- Sim, é claro, siga-me.


Eu não pretendia levá-lo para a outra sala onde o telefone estava, eu pedi que ele viesse até meu quarto para usar o meu.


- Eu fiquei em silêncio, este é meu quarto, sente-se (apontando para a cama) você pode usar o telefone na mesa de cabeceira.


Enquanto Ricardo falava, eu ficava pensando no que poderia fazer para me aproximar dele, não conseguia pensar em muita coisa, ficava intimidado pelo fato de que ele era mais velho que eu e também era um policial. Ricardo falou por alguns minutos enquanto eu tentava arrumar um pouco o meu quarto. Eu escutei a conversa e não foi nada importante, aparentemente seu superior o estava lembrando dos bairros para visitar à tarde. Eventualmente, ele desligou o telefone.


- Olá Esteban, obrigado, vamos continuar com a pesquisa.


- Vamos continuar aqui enquanto eu termino de arrumar a sala, eu tenho estado muito cansado do treinamento nestes dias e não tive tempo de arrumar nada.


Ricardo continuou me fazendo perguntas até que ele finalmente terminou a pesquisa. Ele descobriu que eu morava com meus pais, que eu tinha 18 anos de idade, onde estudei, etc. Quando ele terminou, eu fiz meu próximo passo.


- Posso pedir-lhe um favor? Diga-me se você pode fazer isso.


- Eu só quero vestir meu uniforme de polícia por dois minutos, eu tenho uma câmera aqui e quero tirar uma foto.


- Não Esteban Eu não posso fazer isso e não tenho muito tempo, sinto muito mas não posso fazer isso.


- Vá lá Ricardo, por favor, não vai demorar muito, além disso, quem vai notar?


- Mas eu não tenho tempo.


- Vamos lá, não vamos atrasar, a sério.


- Tudo bem, mas vamos fazer isso rápido.


- Pronto - eu disse a ele quando ele começou a desamarrar as botas.


- Vou pegar a camisa e o boné que foram deixados lá embaixo, ok? - Eu disse.


Eu voltei para a sala e fechei a porta atrás de mim.


- No caso de alguém vir", eu disse.


Ricardo tirou suas botas primeiro e eu tirei minha camisa. Mais tarde ele ficou apenas com suas calças vestidas enquanto eu vestia sua camisa. Eu estava realmente gostando da idéia, mas eu não podia deixar minha excitação se manifestar, nem nos meus movimentos nem no meu pênis, que estava começando a crescer um pouco. Enquanto eu estava abotoando minha camisa, Ricardo me perguntou.


- Esteban, parece que você pratica algum tipo de esporte, seus abdominais e peitorais estão marcados.


- Sim, eu faço muito voleibol.


- Você vem jogando desde muito jovem.


- Sim, eu comecei quando eu tinha 8 anos de idade…. E você, você também tem um corpo cicatrizado, o que você faz?


- Bem, eu costumava nadar, mas desde que eu estou na polícia, eu continuei meu treinamento no quartel.


- E quão difícil é este treinamento?


- Sim, nós nos levantamos muito cedo para treinar por duas horas todos os dias.


Neste ponto eu tinha minha camisa abotoada e estava pronto para tirar meus calções. Ele tinha sua camisa vestida e também era hora de tirar as calças. Eu decidi olhar para o chão enquanto tirava meus shorts na frente dele, mas tornando óbvio que eu não tinha shorts, então meu pênis estava totalmente exposto, apenas a camisa o cobria um pouco. Eu não olhei para Ricardo mas senti que ele ficou parado por um momento, talvez ele pudesse ver que eu não tinha calças vestidas e ficou um pouco impressionado ao ver meu pênis como qualquer homem heterossexual ficaria de repente, ou talvez ele estivesse interessado no que ele estava vendo. De qualquer forma, eu joguei legal, era óbvio que eu não ia usar shorts, pois não tínhamos muito tempo e ele entenderia isso também.


- Olá, passe-me minhas calças.


Eu puxei minhas calças até a cintura e ajustei o zíper, entretanto, o cinto que eles estavam usando tinha um sistema muito complicado, ou pelo menos novo para mim.


- Por favor, me ajude a fechar a cachoeira.


- Olá, é um pouco difícil, mas você se acostuma com isso.


- Certo, agora tudo o que eu preciso são minhas botas, você quer algo emprestado para vestir? Ou você quer ficar em calções?


- Não, não se preocupe, eu vou continuar assim, não vamos atrasar.


- Eu não apenas tiro as fotos.


Eu calcei minhas botas e estava pronto. Eu abri a porta do guarda-roupa onde havia um espelho completo e finalmente pude me ver vestido como um policial. Apenas um detalhe estava faltando, o chapéu. Ricardo entregou-me e eu estava completamente pronto.


- Olá Ricardo, vou lhe entregar a câmera para que você possa tirar as fotos, por favor.


Ricardo começou a tirar algumas fotos de mim em várias poses que eu apontei para ele. Até que, aparentemente, ele perdeu um pouco sua timidez e propôs uma pose.


- Esteban, que tal um com a camisa por fora e desabotoada, para que seus abdominais e peitorais possam ser vistos um pouco.


- Olá', eu disse.


Assim que terminei as fotos, comecei a sugerir que ele deveria tirar algumas como ele era, em shorts. Ele riu e concordou em me deixar tirar uma foto muito comum, mas seria útil para o trabalho manual que viria a seguir. Tudo parecia ter acabado quando o inesperado aconteceu.


- Hey Esteban, posso lhe fazer uma pergunta um pouco pessoal.


- Sim, é claro.


- É que quando você tirou seus shorts eu o vi raspando a área do seu pênis.


- Você já viu o meu pênis? - Eu disse, fingindo exclamar, mas com um sorriso de conhecimento.


- Não Não! Não é isso, não é que eu tenha visto, é só que eu notei isso.


- Sim, eu depilo minha área do pênis e às vezes minhas bolas.


- Até mesmo as cavernas? Eu não consigo nem mesmo depilar minha pélvis, mas graças a Deus eu não tenho muito cabelo.


- Eu nem sempre faço a barba, eu geralmente corto meu cabelo curto com uma tesoura, mesmo que eu esteja fazendo a barba no momento, eu fiz isso ontem.


- Esteban, você se importa se eu lhe pedir para me mostrar como é a área sem cabelos do pênis? Só a área pélvica', ele se apressou em dizer, 'você não precisa me mostrar o pênis ou os testículos'.


- Não, não se preocupe, não há problema, somos só nós dois e somos homens, mas se você me ajudar com a lata, eu não posso abri-la.


Eu me levantei na frente do Ricardo, que estava sentado na cama, e ele colocou suas mãos na minha perna para desamarrá-la. Então ele abriu um pouco suas calças e as puxou para baixo até logo acima de sua pélvis. Eu os abri mais e os deixei cair de joelhos. Eu estava prestes a ter uma ereção, mas estava resistindo.


- Não se preocupe, eu lhe disse que não há problema.


- Não é que eu sinta pena de Esteban.


- Eu lhe disse que estávamos sozinhos e você me deixou medir seu uniforme sem nenhum problema.


- Bem, se algo, é um pouco estranho, parece outra parte do corpo… por que você está fazendo a barba?


- Bem, na verdade eu tenho feito isso por muito tempo, eu não tenho uma razão específica, mas o que eu gosto é que o pênis parece maior.


- Não, na verdade você tem um bom tamanho haha (risos nervosos do Ricardo).


- Na verdade, você pode ver a diferença quando está erecto… Devo mostrar-lhe uma ereção?


- OK… (Mais nervosismo na voz de Ricardo). (Mais nervosismo na voz de Ricardo).


Eu imediatamente comecei a esfregar meu pênis sob o olhar dele. Ricardo observava o que eu estava fazendo com meu pênis no nível do seu rosto e olhava meus olhos de vez em quando. Meus olhos estavam fechados de excitação. Não demorou muito para que o meu pênis crescesse diante dos olhos dele.


- Eu acho que ele está pronto para crescer, já é muito difícil.


- Ele cresce muito, você é dois anos mais novo do que eu, mas o seu é um bom tamanho.


- Sim, e sem cabelo ele parece ainda maior…. o seu é então como o meu.


- Sim, mais ou menos do mesmo tamanho.


- Eu vejo, ah olha, eu até rapei minhas cavernas.


E eu levantei um pouco meu escroto para que Ricardo pudesse vê-lo. Ricardo, para minha surpresa, trouxe seus dois dedos para o meu escroto e tentou senti-lo sem cabelos. Eu fiquei surpreso com este movimento dele, mas não disse nada. Eventualmente ele tirou a mão, eu puxei minhas calças para cima e enquanto ele ajustava seu zíper, Ricardo me disse:


- Esteban, mais uma pergunta (com voz trêmula)


- Se você me disser (nervosamente)


- Eu não sei se isso te incomoda… Eu posso… Eu posso tocar no seu pênis, só por um momento.


Eu não respondi a ele, apenas puxei minhas calças para baixo novamente e soltei meu pênis na frente dele. Ricardo trouxe sua mão para o meu pau e a tocou com apenas dois dedos. Assim que ele fez, eu senti que um raio tinha me atingido, mas eu escondi muito bem a minha excitação. Ricardo ficou mais confiante e começou a pegar meu pênis com a mão inteira e acariciar como se estivesse me masturbando, mas muito suavemente e muito lentamente. Em uma voz muito baixa, quase sussurrando, eu perguntei a ele.


- Você gosta de


Ricardo também não respondeu, ele simplesmente não parou de tocar nele. Então eu peguei sua cabeça e sutilmente a guiei em direção ao meu pênis. Ricardo entendeu o que eu estava tentando fazer e não me fez implorar. Ele aproximou sua boca da ponta do meu pau e a engoliu o mais forte que pôde. Ela começou a me dar o melhor broche que eu já havia experimentado. Eu consegui descansar um pouco de tanta tensão, dobrei um pouco os joelhos e comecei a respirar mais profundamente enquanto segurava a cabeça dela contra o meu pau. Nós ficamos nessa posição por um bom tempo. Ricardo sentou-se na beira da minha cama e eu fiquei de pé na frente dele levando meu pau até o fundo da garganta. Eu tive que impedi-lo de vir porque com tanta excitação eu não precisava entrar na boca dele.


Ricardo se levantou e nós nos beijamos por um longo tempo enquanto nos abraçávamos e sentimos o corpo um do outro. Nossos galos esfregaram juntos. O meu totalmente exposto, o dele em seus calções. Estava na hora de seguir em frente. Rapidamente procurei na minha mesa de cabeceira por um preservativo. Ricardo pegou-o e colocou-o em mim com muita facilidade. Desta vez eu sentei na beira da cama, ele tirou sua camisa revelando um peito espetacular, sem cabelos e perfeitamente marcado, ele também tirou seus shorts e eu pude ver seu pênis, bastante atraente, o tamanho, a cor perfeita, a quantidade certa de cabelo, que delícia. Ele se virou, me mostrando suas costas amplas, mas atléticas, e finalmente seu rabo redondo e firme.


Ela sentou nas minhas pernas, no meu pau. Com a mão dela, ela pegou meu pau no rabo e aos poucos absorveu tudo enquanto eu gemia de prazer. Doía um pouco quando ela tentava se levantar de vez em quando, mas eu o segurava firmemente pelos ombros até que ela tinha meu pau até o fim e começou a se mover como poucos outros conseguem. O prazer não poderia ter sido maior para mim. Eu estava penetrando no policial, ele tinha suas costas pressionadas contra o meu peito enquanto seu traseiro recebia todo o meu pau em uma mistura de prazer e dor. Então eu comecei a masturbá-lo para que ele aproveitasse ainda mais a porra da bunda.


Logo nós dois estávamos prontos para nos virarmos, mas eu decidi que agora não era a hora. Eu pedi a ele para se levantar. Ricardo se levantou e eu ordenei que ele colocasse suas mãos na minha mesa de cabeceira e abrisse um pouco suas pernas. Quando ele estava pronto, eu coloquei meu pau de volta em seu delicioso traseiro.


Desta vez eu empurrei tudo para dentro sem pensar. Ricardo gemeu alto de dor, mas logo ele estava curtindo a porra de novo. Eu corri minha mão por cima do seu pinto novamente para masturbá-lo, logo eu comecei a sentir ele derramar todo o seu esperma na minha mão enquanto seu ano contraía seu orgasmo e me fazia sentir perto de ejacular. Eu imediatamente retirei meu pau e pedi para que ele se ajoelhasse na minha frente novamente. Eu removi o preservativo e coloquei meu pau na boca dele. Ricardo, ainda em um frenesi, me sugou até eu começar a derramar todo o meu esperma em sua boca. Eu deixei vários fluxos de esperma na boca dele enquanto ele engolia o máximo que podia. Eu gemi com prazer.


Quando tudo acabou, ele me pediu que lhe emprestasse o chuveiro. Ele rapidamente tomou banho enquanto eu tirava as poucas roupas que eu tinha e me deitava nu na cama. Eu me lembro de vê-lo sair do chuveiro e vestir-se rapidamente com algum equipamento policial sério. Ele então pegou uma caneta da minha mesa de cabeceira e escreveu algo em um pedaço de papel que ele me entregou, eu não o li na época.


- Eu tenho que ir, já estou atrasado, falarei com você mais tarde.


Eu não desci para cumprimentá-lo, eu apenas escutei quando ele fechou a porta e depois adormeci pensando que esta visita iria acontecer novamente.
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